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ABSTRACT - (Bromeliaceae Juss. in a Fragment of Atlantic Rainforest in Bahia’s North Cost, Brazil) Bromeliaceae is one 
of the major families in tropical environments, such as the Atlantic Forest, where these plants establish numerous interactions 
and significantly broaden ecological relationships. Brazil harbors the highest number of bromeliad species worldwide, yet 
there are still undersampled areas with limited information about the family, such as the northern coast of Bahia. Thus, 
through field expeditions and botanical specimen collection, the present study aimed to survey the occurring species of the 
family in a fragment of Atlantic Forest in the municipality of Alagoinhas/Bahia, in order to compile a checklist of bromeliads. 
Nine species were found in an area of approximately 150 ha, belonging to two subfamilies: Bromelioideae (six species) in 
different substrates and Tillandsioideae (three species) exclusively epiphytic. 22% of the species occurring in the area are 
endemic, and the vast majority are widely distributed in the phytogeographic domains of Brazil.
Keywords: Herbs, floristic, monocotyledon, ombrophilous rainforest, taxonomy.

RESUMO - (Bromeliaceae Juss. em um Fragmento de Mata Atlântica no Litoral Norte da Bahia, Brasil) Bromeliaceae é uma 
das principais famílias em ambientes tropicais, como a Mata Atlântica, onde essas plantas estabelecem diversas interações 
e ampliam significativamente as relações ecológicas. O Brasil é o país com o maior número de espécies de bromélias em 
todo o planeta, mas ainda existem locais subamostrados e com poucas informações sobre a família, como o litoral norte da 
Bahia. Nesse sentido, a partir de expedições de campo e a coleta de material botânico, o presente estudo visou realizar um 
levantamento das espécies ocorrentes da família em um fragmento de Mata Atlântica no município de Alagoinhas/Bahia, 
a fim de elaborar o checklist das bromélias. Foram encontradas nove espécies em uma área de aproximadamente 150 ha, 
relacionadas a duas subfamílias: Bromelioideae (seis espécies) em diferentes substratos e Tillandsioideae (três espécies) 
exclusivamente epífitas. 22% das espécies ocorrentes na área são endêmicas e a grande maioria é amplamente distribuída 
nos domínios fitogeográficos do Brasil.
Palavras-chave: Ervas, Floresta Ombrófila Densa, florística, monocotiledônea, taxonomia.

Introdução

Bromeliaceae é composta por 82 gêneros 
e 3770 espécies distribuídas no Neotrópico, 
com exceção de Pitcairnia feliciana (A.Chev.) 
Harms & Mildbr., endêmica da Costa Oeste da 
África (Givnish et al. 2004, Gouda et al. 2024). 
A família compreende o segundo maior número de 
táxons epífitas e o seu monofiletismo é sustentado 
em análises moleculares (Chase et al. 1995, 
Terry et al. 1997). O Brasil é o maior centro de 

diversidade para a família, com um endemismo 
superior aos de 85% do total de espécies (Forzza 
2005, Flora e Funga do Brasil 2024) em especial 
a sua costa leste, onde diferentes vegetações como 
as savanas (Versieux & Wendt 2007), os campos 
rupestres (Coser et al. 2010) e as florestas secas 
(Rocha et al. 2021) e úmidas (Ferreira et al. 2024) 
fomentaram a diversificação dos táxons.

Dentre os domínios brasileiros, a Mata Atlântica 
possui o maior número de espécies de bromélias em 
todo o mundo, sua manutenção é essencial para a 
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conservação da família (Zanella et al. 2012, Flora 
e Funga do Brasil 2024). Apesar da alta diversidade 
ao longo de toda a sua extensão, a grande maioria 
dos estudos acerca de Bromeliaceae concentram na 
região sudeste do Brasil (Matallana et al. 2016), 
o que causa uma desproporcionalidade e revelam 
uma lacuna sobre a ecologia e distribuição dos 
táxons. Em paralelo, a Mata Atlântica, é um dos 
ecossistemas mais ameaçados do mundo, o que torna 
ainda mais urgente o conhecimento sobre a sua flora 
(Siqueira-Filho & Leme 2006, Matallana et al. 
2016, Myers et al. 2000). 

Os remanescentes de Floresta Atlântica, em sua 
maioria, são pequenos fragmentos (menores que 
100 ha), a grande maioria sem conectividade e em 
estágio secundário de regeneração, com sucessão 
inicial ou média (Metzger et al. 2009, Ribeiro 
et al. 2009), expondo a fragilidade desses ambientes. 
Neste contexto, os levantamentos florísticos e os 
estudos associados, como o mapeamento de espécies 
endêmicas, a identificação de novidades taxonômicas, 
e a análise de padrões de biodiversidade, surgem 
como importantes instrumentos para o conhecimento 
da flora de uma determinada área (González 
et al. 2013, Ferreira et al. 2024). Esses levantamentos 
fornecem informações cruciais para a conservação 
de áreas específicas, como demonstrado em estudos 
de planejamento e execução da conservação de 
florestas tropicais (Siqueira-Filho & Leme 2006, 
Wagensommer 2023).

Bromeliaceae é um exemplo de radiação 
adaptativa e é reconhecida pela capacidade de ocupar 

e ampliar as relações ecológicas dos ecossistemas 
(Benzing 2000), portanto, reconhecer a ocorrência 
de espécies é o primeiro passo para suprimir 
lacunas de dados biológicos (Versieux & Wendt 
2006), especialmente em áreas que são impactadas 
diretamente pela mineração, agricultura, pastagem 
e outras ações antrópicas, como os fragmentos de 
Mata Úmida da porção norte do bioma.

Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo 
de fazer o levantamento das espécies com notas 
taxonômicas para a família Bromeliaceae em um 
fragmento de Mata Ombrófila Densa no município 
de Alagoinhas, Bahia, Brasil. A fim de contribuir 
para a conservação e o manejo dos fragmentos 
florestais no Litoral Norte do Estado e ampliar as 
informações sobre bromélias na região Nordeste.

Material e métodos

Área de estudo - O fragmento de Mata Atlântica está 
situado no município de Alagoinhas, no território 
do Agreste e Litoral Norte do Estado da Bahia e 
pertence ao Campus II da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB), às margens da rodovia BR 110 
(38°24’39.6”W 12°10’49.9”S; figura 1). É um 
remanescente com uma área de aproximadamente 
150 hectares, formando um complexo vegetacional, 
de domínio de Mata Ombrófila Densa Submontana 
com fitofisionomias bem distintas em decorrência da 
forte influência edafo-climática da área, em estágio 
secundário e com regeneração média, com os estratos 
florestais bem marcados (Jesus et al. 2017).

Figura 1. Localização do fragmento de Mata Atlântica do Campus II – UNEB, no município de Alagoinhas, Litoral Norte, Bahia, Brasil.

Figure 1. Location of the Atlantic Forest Fragment at Campus II - UNEB, in the municipality of Alagoinhas, Northern Coast of Bahia 
State, Brazil.
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O clima do município é úmido a subúmido, com 
elevação de 132 m, pluviosidade anual de 1234,1 mm, 
com período chuvoso geralmente entre os meses 
de março a julho (Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia, 2013). Segundo Jesus 
et al. (2017) a vegetação dominante no município é 
a Floresta Ombrófila Densa formada por um tipo de 
cobertura vegetal densa, sempre verde, com árvores 
frondosas de folhas largas, constituídas de estratos 
bem definidos e no dossel com árvores em média 
com 20-30 m de altura.

Coleta, herborização e identificação taxonômica - 
Foram realizadas expedições quinzenais à campo 
entre os meses de agosto de 2016 a julho de 2019, 
percorrendo trilhas já estabelecidas através do 
método proposto por Filgueiras et al. (1994) e em 
locais de mata fechada, afim de encontrar indivíduos 
em estágio reprodutivo. Durante as coletas eram 
realizadas anotações com informações sobre os 
materiais e observações do meio em que as espécies se 
encontravam e, registros fotográficos. Além dos dados 
de campo, foram também consultados herbários online 
via SpeciesLink (https://specieslink.net/) e as coleções 
físicas do ALCB, HUNEB e HUEFS, buscando os 
registros de Bromeliaceae para a área de interesse.

Os espécimes foram herborizados seguindo 
as técnicas usuais (Mori et al. 1989, Filgueiras 
et al. 1994) e depositados na coleção do Herbário 
da Universidade do Estado da Bahia (HUNEB). As 
identificações foram realizadas mediante a consulta 
da literatura especializada na família (Smith & Downs 
1974, Siqueira-Filho & Leme 2006, Wanderley & 
Martins 2007), confirmadas com especialistas e por 
comparação com material de herbário. As descrições 
morfológicas seguiram o modelo de Wanderley 
& Martins (2007) e a nomenclatura proposta por 
Gonçalves & Lorenzi (2011). Os nomes científicos 
e a distribuição geográfica das espécies foram 
validados no portal Flora e Funga do Brasil (https://
www.floradobrasil.jbrj.gov.br/), no International 
Plant Name Index (https://www.ipni.org) e no GBIF 
(https://www.gbif.org). 

Resultados

A família Bromeliaceae está representada no 
fragmento de Mata Ombrófila Densa por um total 
de nove espécies distribuídas em seis gêneros e duas 
subfamílias (tabela 1). Todas as espécies coletadas são 
nativas do Brasil. A taxa de endemismo foi de 22%, já 
que das nove espécies coletadas, duas só ocorrem no 
Brasil. Os táxons da subfamília Bromelioideae foram 
encontrados nos substratos terrícola e epífita, já as 
Tillandsioideae são exclusivamente epífitas.

Os gêneros com o maior número de espécies 
foram Ananas Mill, Hohenbergia Schult. & Schult.f. 
e Tillandsia L., cada um com duas espécies. 
Os demais gêneros (Aechmea Ruiz & Pav., Karawata 
J.R.Maciel & G.M.Sousa e Vriesea Lindl.) possuem 
uma única espécie para a área. Dentre as espécies 
de Ananas, o “abacaxi” (A. comosus (L.) Merril), 
espécie amplamente comercializada, foi registrada 
devido a sua ocorrência espontânea na área.

Bromeliaceae Juss.

Ervas, terrícolas, rupícolas ou epífitas. Acaules, 
rizomas e/ou estolões presentes em alguns casos. 
Folhas alternas, espiraladas em roseta, raramente 
dísticas, revestidas por tricomas especiais; bainha 
aberta, podendo ser muito ou pouco discrepante do 
limbo foliar; lâminas coriáceas, rígidas. Escapo curto 
ou desenvolvido, raramente ausente, com brácteas 
coriáceas, membranosas ou foliáceas. Inflorescência 
racemosa, vistosa, brácteas coloridas, de poucas 
a muitas flores densa ou laxamente dispostas, 
simples a composta. Flores sésseis ou pediceladas, 
actinomorfas e zigomorfas; cálice composto por três 
sépalas livres ou conatas, simétricas a fortemente 
assimétricas; corola composta por três pétalas livres ou 
conadas bem vistosas; anteras introrsas, dorsifixas ou 
basifixas, lineares ou lanceoladas, deiscência rimosa; 
gineceu sincárpico ovário súpero a ínfero, 3-carpelar, 
3-locular, nectários septais; estilete terminal, curto a 
longo, cilíndrico a 3-lobado, espiral-conduplicado. 
Frutos bagas, cápsulas septícidas, em alguns casos 
composto. Sementes numerosas, embrião pequeno, 
cilíndrico, situado lateralmente.

https://specieslink.net/
https://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/
https://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/
https://www.ipni.org
https://www.gbif.org
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Tabela 1. Checklist dos representantes da família Bromeliaceae ocorrentes no Fragmento de Mata Atlântica, Alagoinhas, Bahia, Brasil. 
Categoria de Ameaça da espécie da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN): DD: dados deficientes, LC: menos preocupante.

Table 1. Checklist of Bromeliaceae occurring in the Atlantic Forest Fragment, Alagoinhas, Bahia, Brazil. Threat Category of the species 
according to the International Union for Conservation of Nature (IUCN): DD: data deficient, LC: least concern.

Subfamília Gênero Espécie Endemismo IUCN

B
ro

m
el

io
id

ea
e

Aechmea Ruiz & Pav. A. lingulata (L.) Baker DD

Ananas Mill.
A. bracteatus (Lindl.) Schult.f. DD
A. comosus (L.) Merril DD

Hohenbergia Schult. & Schult.f.
H. catingae Ule BRA DD
H. stellata Schult.f. DD

Karawata J.R.Maciel & G.M.Sousa K. multiflora (L.B.Sm.) J.R.Maciel & G.M.Sousa BRA DD

Ti
lla

nd
sio

id
ea

e

Tillandsia L.
T. bulbosa Hook. DD

T. paraensis Mez DD

Vriesea Lindl. V. procera (Mart. Ex Schult. & Schult.f.) Wittm. LC

Chave para identificação das espécies de Bromeliaceae ocorrentes no fragmento de Mata Atlântica, 
Alagoinhas, Litoral Norte da Bahia.

1. Plantas de pequeno porte; sempre epífita ............................................................................................Tillandsia
2. Presença de pseudobulbo; flores 1,2-1,6 × 0,2-0,3cm ......................................................  Tillandsia bulbosa 
2.Ausência de pseudobulbo; flores 3-4cm .........................................................................  Tillandsia paraensis

1. Plantas de médio a grande porte; terrícola ou epífita
3. Flores dispostas em espigas .......................................................................................................  Hohenbergia

4. Inflorescências terminais ..........................................................................................  Hohenbergia stellata
4. Inflorescências ao longo do escapo floral ...............................................................  Hohenbergia catingae

3. Flores não dispostas em espigas
5. Inflorescência paniculada; pétalas brancas ou amarelas

6. Folhas não lepidotas; apêndices petalíneos presentes ..................................................  Vriesea procera
6. Folhas com bainha lepidotas; flores aromáticas ....................................................... Aechmea lingulata

5. Inflorescência estrobiliforme ou globosa; pétalas lilases ou amarelas
7. Folhas 2-6 cm, sem fitotelmata; pétalas lilases ........................................................................... Ananas

8. Inflorescência 11-13 × 3-8 cm, brácteas 1,5-5 × 0,8-2 cm ...................................  Ananas bracteatus
8. Inflorescência 9 × 3,5 cm, brácteas 2 × 1,2 cm .......................................................  Ananas comosus

7. Folhas 11-13 cm, com fitotelmata; pétalas amarelas .............................................  Karawata multiflora

Aechmea lingulata (L.) Baker  
Figura 2a

Erva com aproximadamente 70 cm de altura, formando 
tanque. Folhas 30-95 × 7-10,5 cm, verdes com máculas 
amarelas, coriáceas; lâmina com a mesma largura por todo o 
limbo, acuminando apenas no ápice, subereta, linear, margem 
com espinhos escuros, ápice acuminado, mucronado, 
enegrecido e enrugado. Escapo verde-esbranquiçado, 
52 cm compr., provido de brácteas, ereto, com lanugem; 
brácteas escapais 9 cm × 3,3 cm, lineares-lanceoladas, ápice 
agudo-pungente e escamosas. Inflorescência 45 cm compr., 
paniculada, com ramos maiores que as brácteas; brácteas da 
inflorescência 1,3-4 × 0,1-0,3 cm, semelhantes as brácteas 

do escapo; ramos 10-16 cm, com numerosas flores e ápice 
estéril, suberetos com curva ascendente, esverdeados; 
brácteas florais 0,3 cm, diminutas, eretas, margem lisa, 
ápice acuminado. Flores 1,5 × 0,5 cm, sesséis, suberetas, 
aromáticas; sépalas 0,3-0,5 × 0,2-0,3 cm, obtusas, livres, 
verdades; pétalas 0,9 × 0,3 cm, lanceoladas à espatuladas, 
obtusas, livres, brancas e com um par de apêndices; Estames 
0,9 cm, anteras 0,2 cm, dorsifixas, com ápice acuminado; 
Carpelo súpero, 1,3 cm, maior que os estames, estigma 
conduplicado em espiral. Frutos não visualizados.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 4-X-2018, Fagundes 9 
(14737 HUNEB).



Fagundes et al.: Bromeliaceae Juss. em um Fragmento de Mata Atlântica   5

Figura 2. Espécies da família Bromeliaceae no fragmento de Mata Atlântica – Campus II, UNEB. a. Aechmea lingulata. b. Ananas 
bracteatus. c. Ananas comosus. d. Hohenbergia catingae. e. Hohenbergia stellata. f. Karawata multiflora. g. Tillandsia bulbosa. 
h. Tillandsia paraensis. i. Vriesea procera.

Figure 2. Bromeliaceae species in the Atlantic Forest Fragment - Campus II, UNEB. a. Aechmea lingulata. b. Ananas bracteatus. c. Ananas 
comosus. d. Hohenbergia catingae. e. Hohenbergia stellata. f. Karawata multiflora. g. Tillandsia bulbosa. h. Tillandsia paraensis. 
i. Vriesea procera.
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Ananas bracteatus (Lindl.) Schult.f.  
Figura 2b

Erva terrestre, aproximadamente 120 cm de altura, 
não formadora de tanque. Folhas 120-170 × 4-6 cm, 
verdes com margem em tons marrons; lâmina linear, 
ápice agudo, pungente, margem inconspicuamente 
denteada na região basal, espinescente para o ápice, 
espinhos castanhos, antrorsos, 0,25-0,3 cm. Escapo 
30-50 cm, verde à vináceo, robusto; brácteas róseas 
na base, esverdeadas para o ápice, lanceoladas, ápice 
agudo, margem serrilhada na base, espinescente para o 
ápice. Inflorescência 4-12 × 3-8 cm, róseo-avermelhada, 
ovoide a globosa; brácteas 1,5-5 × 0,8-2 cm na parte 
livre, do mesmo tamanho ou pouco menores que 
as pétalas, lanceoladas, ápice acuminado, margem 
espinescente, base alargada. Flores 2,8 × 4 cm, sésseis; 
sépalas 0,7-1,2 cm, vermelho-róseas, assimétricas, largas, 
ovais, ápice obtuso; pétalas 1,9-4 cm, lilases a roxas, 
base esbranquiçada, espatuladas, ápice arredondado, 
reflexas na antese; Estames 2,2 cm, robustos, brancos, 
anteras dorsifixas 1,3-1,5 cm; Carpelo ínfero  2,1 cm, 
conduplicado em espiral. Fruto composto, com uma 
típica coroa de brácteas no ápice da infrutescência, 
margem das brácteas em tons róseos.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 12-VIII-2016, Fagundes 
& Oliveira 2 (14730 HUNEB).

Material adicional: BRASIL. Bahia. Coração de 
Maria, Paraguaçu, 23-XII-1996, Oliveira s/n (ALCB); 
Salvador, Barragem do Cobre, 2-IV-2012, Guedes 
et al. 19766 (ALCB). 

Ananas comosus (L.) Merril  
Figura 2c

Erva terrícola, 40-70 cm de altura, roseta, 
não formando tanque. Folhas 100-145 × 2,3-4 cm, 
verdes com margem em tons de oliva; lâmina linear, 
ápice agudo, sem mucro, com margens com espinhos 
castanhos, diminutos e antrosos, textura coriácea; 
bainha castanha, mais larga que a lâmina. Escapo 
30 cm, verde escuro à vináceo, ereto, esbranquiçado 
em alguns pontos; brácteas escapais róseas na base 
tornando-se esverdeadas para o ápice, ápice agudo, 
serradas com espinhos antrorsos. Inflorescência 
9 × 3,5 cm, estrobiliforme, elíptica, ereta; brácteas 
florais 2 × 1,2 cm, ápice agudo, margem serrada, 
rígida, abraçando a flor na base, duas carenas na 
base. Flores 2,3 × 0,6 cm, sésseis; sépalas 1 × 0,9 cm, 
vináceas, assiméticas, subcircular, ápice obtuso, 
margem lisa; pétalas 1-1,3 × 0,4 cm, brancas na base e 

azuladas-lilácea no ápice, elíptica na base alargando-se 
para o ápice, formando uma subespátula, ápice obtuso, 
com dois apêndices na base; estames 0,9-1,1 cm, 
robustos, anteras dorsifixas; carpelo ínfero, trilocular, 
estigma 1,5 cm, plicado. Fruto com coroa de brácteas 
no ápice da infrutescência, margem das brácteas 
apicais em tons verdes a castanhos.
Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 25-IX-2017, Fagundes 7 
(14735 HUNEB).

Hohenbergia catingae Ule  
Figura 2d

Erva terrícola, 40-80 cm de altura, densamente 
espiralada, formando tanque. Folhas 40-70 × 
6-8,5 cm, com bainha enegrecida; lâmina verde a 
verde-amarelado e enegrecido no ápice das folhas, 
lingulada, com margem serrilhada, principalmente 
na base, ápice extremamente acuminado e pungente. 
Escapo 120-150 cm de altura, róseo à vermelho, 
robusto, ereto, com brácteas basais densamente 
imbricadas. Inflorescência 35-60 cm, paniculada, 
piramidal, ramos opostos, densamente lanuginosa; 
brácteas basais 4 × 0,5 cm, mais curtas que os ramos; 
brácteas medianas 2,5 × 0,4 cm; brácteas apicais 
1,5 × 0,2 cm, ovuladas à triangulares, lanuginadas; 
Espigas 1,8-3 cm de comprimento, elíptica, em forma 
de estróbilo. Flores 1,8-2 × 0,4-0,6 cm, sésseis, eretas; 
sépalas 0,7-1 × 0,5-0,6 cm, com mucro 0,1-0,2 cm, 
aladas, oblongas a triangulares, assimétricas, com 
coloração esbranquiçada; pétalas 1,3-1,5 × 0,3-0,4 cm, 
lineares, ápice agudo, soldadas na base, coloração em 
tons lilases no ápice e esbranquiçadas na base, com 
apêndices petalíneos; Estames 0,8-1,1 cm, livres para 
o ápice, coloração hialina à esbranquiçada, anteras 
dorsifixas; Carpelo 0,7-1,2 cm de comprimento, 
ultrapassando os estames, apicalmente dilatado, 
estigma elíptico. Frutos não visualizados.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 8-III-2017, Fagundes 6 
(14734 HUNEB).

Material adicional: BRASIL. Bahia. Jandaíra, Litoral 
Norte, 27-II-2015, Guedes et al. 23373 (ALCB); 
Quijingue, Serra das Candeias, 8-VII-2006, Cardoso 
1324 (HUEFS).

Hohenbergia stellata Schult.f.  
Figura 2e

Ervas terrícola ou epífita, 120 cm de altura, 
formando tanque. Folhas 60-90 × 10-20 cm, 
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com bainhas estreito-elíptica a elíptica; lâminas verdes 
ou flavo-esverdeadas, lanceoladas, largas na base, 
lepidotas, com margens serrilhadas. Escapo 50-70 cm, 
subdesenvolvido à desenvolvido, em estágios iniciais 
apresenta coloração verde, em maturação possui 
cor avermelhada à rósea, glabro, extremamente 
lepidoto, brácteas escapais com lanugem, margem 
lisa. Inflorescência 20-50 cm, piramidal, ereta, 
ramos esparçados para a base, e justapostos ao 
ápice; brácteas basais 4-6 × 1-1,5 cm, menores 
que as brácteas inferiores do escapo, triangulares à 
lanceoladas, ápice agudo, menores que os ramos; 
brácteas medianas 2,5-3 × 0,7-1 cm, menores que 
as basais, triangulares à lanceoladas, ápice agudo; 
brácteas apicais 2-2,5 × 0,8-1 cm, triangulares à 
orbiculares, ápice agudo; ramos 2-10 cm, densamente 
distribuídos. Espigas 3-7 cm, subglobosas, elípticas 
a subcilíndricas, densamente dispostas na porção 
terminal dos ramos primários e secundários; Brácteas 
florais 3 × 2 cm, ovais, triangulares a orbiculares, 
igualando-se às sépalas. Flores 1,5-1,9 × 0,5-0,6 cm, 
sésseis, terminais, eretas; sépalas 0,5-0,8 × 0,4-0,6 cm, 
com mucro, 0,1 cm, aladas, oblogas a triangulares; 
pétalas 1,5-1,9 × 0,4-0,6 cm, lineares, ápice agudo, 
coloração em tons lilases; Estames 0,7-1 cm, livres, 
hialinos; anteras dorsifixas; Carpelo 0,7-1 cm, estigma 
elíptico; Fruto não visualizado.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 18-VII-2016, Fagundes 1 
(14729 HUNEB)

Material adicional: BRASIL. Bahia. Entre Rios, 
Porto do Sauipe, 18-XI-2010, Popovkin 805 
(HUEFS); Salvador, Pedreira Carangi, 5-VII-2011, 
Guedes et al. 18661 (ALCB). 

Karawata multiflora (L.B.Sm.) J.R.Maciel  
	 & G.M.Sousa  
Figura 2f

Erva epífita ou terrícola com aproximadamente 
110 cm de altura, roseta. Folhas 105-140 cm, verdes 
na superfície adaxial e verdes-esbranquiçadas na 
superfície abaxial, coriáceas; lâmina 11-13 cm, linear, 
ápice demasiadamente agudo, margem serrilhada, 
com espinhos 0,3 cm, enegrecidos, alguns retrorsos. 
Escapo verde, robusto, 32-55 cm, brácteas imbricadas, 
enegrecidas para a base e para o ápice, com coloração 
verde na região mediana, ápice pungente, 10 × 5 cm 
densamente serrilhada. Inflorescência 15 × 12-14 cm, 
estrobiliforme, globosa, composta; Brácteas florais 
com ápice avermelhando, 3,5-4 × 0,8-10 cm, oblongas 
e levemente côncavas, acuminadas, com ápice 

pungente, margem serrilhada. Flores 2-2,7 × 0,8-1 cm, 
sésseis, próximas umas das outras; sépalas fundidas 
1,3-1,5 × 0,8 cm, duas delas carenadas; Pétalas livres, 
1,2 × 0,4 mm esbranquiçadas para a base e amareladas 
para o ápice; Estames 0,8-1 cm, livres entre si, anteras 
0,8 cm, basifixas. Carpelo 0,6 cm, ínfero, estigma 
conduplicado. Fruto não visualizado.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 24-X-2016, Fagundes & 
Santos 4 (14732 HUNEB).

Material adicional: BRASIL. Bahia. Entre Rios, 
Fazenda Rio Negro, 16-VII-2008, Popovkin 327 
(HEUFS); Salvador, Dunas de Itapuã, X-2013, 
Oliveira & Guedes s/n (109743a  ALCB).

Tillandsia bulbosa Hook.  
Figura 2g

Erva epífita, 15-17 cm quando com inflorescência, 
roseta urticulosa e espiralada, com estrutura semelhante 
a um bulbo. Folhas 10-22 × 0,1-0,2 cm, alternas; 
bainha 2-3 × 1,5-2,3 cm, suculentas, muito diferente 
da lâmina, verde-esbranquiçada; lâmina filiforme, 
retorcida, ápice agudo. Escapo 7-13 cm, recurvado, 
ultrapassando a roseta, brácteas 1,2-1,63 × 0,3-0,6 cm, 
de tons róseos à vináceos, recurvadas, ápice agudo, 
pungente e bainha lanceolada. Inflorescência 
8-12 cm, simples, com flores imbricada e dísticas, 
raque podendo ou não estar visível, coloração 
avermelhada; brácteas florais 2,7-3 × 0,5-0,7 cm, 
lanceoladas à ovais, vermelhas para base e castanhas 
à verdes para o ápice, ultrapassando as sépalas, 
ápice agudo. Flores 1,2-1,6 × 0,2-0,3 cm, sesseis, 
distribuídas na raque da inflorescência; sépalas 
1,5-1,8 × 0,3-0,4 cm, vermelhas com porção mediana 
esverdeada e lepidotas; pétalas 1,2-2,2 × 0,2-0,4 cm, 
lanceoladas à ovais, eretas, tubulosas, ápice agudo, 
lilases. Estames livres, exsertos, filete reto, arroxeado, 
com anteras amareladas, basifixas. Carpelo dilatados 
para o ápice, brancos na base e lilás para o ápice. 
Frutos 2-3 cm, capsulares, coloração marrom.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 10-VII-2017, Fagundes 
& Silva 5 (14733 HUNEB).

Material adicional: BRASIL. Bahia. Entre Rios, 
Reserva Florestal do Povoado de Aguinha, 2-VII-
2011, Alves, Teixeira & Oliveira 41 (ALCB); 
Itanagra, Núcleo Agroecológico de Nova Itapecirica, 
20-IX-2008, Prates 134 (ALCB); Serrinha, Barra 
do Vento, 10-VIII-2006, Cardoso 1361 (HUEFS).
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Tillandsia paraensis Mez  
Figura 2h

Erva epífita, 25 cm. Folhas 6-15 × 0,9-1,2 cm, 
suberetas, lepidotas; bainhas 1,7-3,2 × 1-1,7 cm, espiralada, 
sem suculência, discolor; lâminas sublineares, ápice 
extremamente acuminado formando um canalículo, as 
escamas não ultrapassam a margem lisa. Escapo 16 cm, 
ultrapassando as folhas, menos flexível que as folhas. 
Brácteas 1-1,2 × 0,8-1 cm, as basais possuem ápice 
acuminado, divergindo das superiores, elípticas, eretas, 
envolvem o escapo, coloração róseo-esbranquiçado com 
escamas e densamente enervadas. Inflorescência 11 cm, 
simples, sublinear, flexuosa, tende ao ápice, coloração 
em tons vináceos; brácteas florais 2,8 × 1 cm, ovais, 
ultrapassando as sépalas, ápice agudo. Flores 3-4 cm, 
pedicelos inconspícuos; sépalas 2,5 × 1 cm, rósea para o 
ápice e verde-esbranquiçada na base, ápice agudo; pétalas 
1,1 cm, sublinear, eretas, ápice obtuso, róseas. Estames com 
anteras dorsifixas, filete fixos na base do ovário; Carpelo 
trilocular, súpero, placentação axial, estigma papilhoso, não 
espiralado. Fruto 1,2-2 cm, capsular, verde.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 1-V-2018, Fagundes, 
Oliveira & Nascimento 8 (14736 HUNEB).

Vriesea procera (Mart. ex Schult.f.) Wittm.  
Figura 2i

Erva epífita 80-170 cm, infundibuliforme, 
formando tanque. Folhas 30-48 × 5-8 cm, com 
bainha esverdeada ou castanha, com mancha basal 
púrpura ou castanho-escuro, elíptica. Lâmina verde, 
lingulada, ápice agudo a acuminado, sem indumento, 
margem inteira. Escapo vináceo, 46-150 cm, ereto, 
com brácteas basais foliáceas, medianas e verdes a 
vináceas, ápice agudo, imbricadas. Inflorescência 
em racemo simples ou composto, ereta, 25-60 cm; 
ramos com (2)4-8 flores, eretos, levemente curvados, 
com brácteas estéreis; Brácteas florais amarelas a 
verde-claras, 0,17-0,3 × 0,3-0,5 cm, ápice agudo. 
Flores dísticas, sésseis, sépalas verdes, 1,5-2,2 cm, 
não carenada, estreito-elípticas; pétalas amareladas, 
2,5-2,7 cm, linguladas, com apêndices petalíneos; 
Estames 1-1,2 cm, inclusos, hialinos; Carpelos 1cm, 
súpero, estigma papilhoso. Fruto não viasualizado.

Material examinado: BRASIL. Bahia. Alagoinhas, 
Mata Campus II – UNEB, 17-XI-2016, Fagundes, 
Oliveira & Nascimento 3 (14731 HUNEB).

Material adicional: BRASIL. Bahia. Porto Seguro, Sítio 
Gameleira, 8-VI-2011, Matos 70 (HUEFS); Valença, 
Restinga do Guaitim, II/1972, Costa s/n (00936 ALCB).

Discussão

O presente estudo é o primeiro a revelar 
informações sobre a ocorrência de Bromeliaceae 
no Litoral Norte da Bahia, contribuindo para o 
conhecimento da composição florística da região. 
A presença de nove espécies em um fragmento tão 
pequeno destaca a importância desse remanescente 
para a conservação da biodiversidade e pode 
fomentar novas pesquisas que busquem avaliar 
o nível de ameaça dos táxons a nível local e 
nacional (Riva & Fahrig, 2022). Apesar dos estudos 
florísticos serem considerados simples, são pioneiros 
e servem como base para outras pesquisas, além 
de serem fundamentais para diminuir as pressões 
antrópicas sob a vegetação (Wagensommer, 2023), 
contribuindo diretamente para a conservação e o 
manejo de um local, especialmente para bromélias, 
onde ainda há uma escassez de informação sobre 
suas ocorrências e um elevado endemismo na Mata 
Atlântica (Smith, 1955; Martinelli et al., 2008). 

O número maior de espécies registradas para 
a subfamília Bromelioideae já era esperado, uma 
vez que esse é o maior grupo da família a nível de 
diversidade em gêneros e a Floresta Atlântica é o 
seu centro de diversificação (Martinelli et al., 2008; 
Gouda et al., 2024), além da sua capacidade de ocupar 
diferentes substratos, que amplia as possibilidade 
de nichos realizados em um ecossitema. Já as 
Tillandsioideae são essencialmente epífitas e muitas 
vezes passam despercebidas por serem encontradas 
vários metros acima do solo, o que impõe uma 
dificuldade para a sua observação e coleta. Outro 
fato que explíca essa diferença, é que o gênero 
Tillandsia é menos representado em matas úmidas 
próximas ao litoral (Barbosa et al., 2011; Melo 
et al., 2011), ainda assim, registramos a primeira coleta 
da Tillandsia paraensis para o litoral norte da Bahia.

Entre os gêneros encontrados, apenas Ananas e 
Tillandsia não formam fitotelmatas (tanques). Essas 
estruturas são características da família Bromeliaceae, 
onde as bainhas foliares e as folhas devido a filotaxia 
embricada da roseta, são capazes de acumular 
água e desempenham um papel ecológico crucial, 
criando um microclima favorável para diversos 
organismos, ampliando as relações ecológicas dos 
ambientes naturais (Cathcart, 1995; Benzing, 2000; 
Araújo et al., 2007; Sodré et al., 2010).

Nesse sentido, gêneros Aechmea, Hohenbergia, 
Karawata e Vriesea, são fundamentais para o 
funcionamento pleno dos sistemas ecológicos no 
fragmento do Campus II. Eles fornecem umidade 
e abrigo para anfíbios, répteis, insetos e outros 
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invertebrados (Teixeira et al., 2002; Frank & 
Lounibos, 2009), ou seja, são verdadeiros refúgios 
e fonte de recursos para diversos organismos, o que 
corrobora para ampliar as relações ecológicas nos 
nichos da área (Benzing, 2000).

Em relação ao endemismo, foi um número baixo 
em comparação com o total das espécies para a área, 
entretanto, apesar de algumas serem encontradas em 
outros países da América do Sul e no Caribe, no Brasil 
estão distribuídas apenas em alguns estados (Flora e 
Funga do Brasil, 2024). Ademais, em comparação com 
outros estudos (Cavalcante et al., 2018; Cordeiro et al., 
2019; Santos et al., 2022), percebemos que o número 
de espécies é bastante similar, apesar das diferenças 
em relação aos tamanhos das áreas de estudo, o que 
indica a relevância do fragmento do Campus II para 
o grupo estudado, especialmente na porção norte da 
Mata Atlântica na Bahia.

A ocorrência natural de A. comosus no remanescente 
(sem fins de cultivo) muito provavelmente ocorreu 
pela dispersão não intencional da espécie por seres 
humanos, além disso, as condições climáticas do local 
são ideias para o estabelecimento da espécie (Siqueira-
Filho & Leme, 2006). O clima quente e úmido, com 
alta luminosidade é essencial para a sobrevivência do 
gênero Ananas (Carr, 2012), o que justifica a ocorrência 
das duas espécies na área estudada, principalmente nas 
áreas próximas as bordas da mata.

De modo geral, todas as espécies encontradas são 
nativas da Mata Atlântica (Flora e Funga do Brasil, 
2024) e ocupam diferentes espaços na área, desde as 
bordas até as zonas de floresta densa. Essa capacidade se 
dá devido ao processo de adaptação radiativa (Benzing, 
2000), especialmente nas florestas úmidas do leste 
brasileiro, onde gêneros como Aechmea e Vriesea (aqui 
cada um com uma espécie) se destacam pelo elevado 
número de espécies (Martinelli et al., 2008). 

Segundo o Flora e Funga do Brasil (2024) para a 
Bahia, a família Bromeliaceae é representada por 369 
espécies, distribuídas em 32 gêneros. Para Aechmea 
são 62 espécies, para Ananas são três espécies, 
Hohenbergia possui 62 táxons e o estado é o centro 
de diversificação do gênero (Cavalcante et al., 
2022; Souza et al., 2022), Karawata possui quatro 
espécies, Tillandsia com 26 táxons e para Vriesea 
há 44 espécies. De modo geral, a Bahia possui uma 
grande importância para a família, devido a sua 
grande diversidade de ambientes, o que proporciona 
novas descobertas de grande importância taxonômica 
(Leodegario et al., 2021)

Bromélias são amplamente conhecidas pelos 
seus serviços e relações ecológicas, sendo uma 

das principais fontes de recursos para beija-flores 
nos ambientes tropicais (Fagundes et al., 2024), 
o mutualismo planta-polinizador é sensível e depende 
de ambientes bem conservados (Borchardt et al., 
2021), a fim de evitar um descompasso na relação que 
afeta diretamente o processo reprodutivo, a produção 
de frutos e sementes e a até mesmo a composição 
do solo (Olesen et al., 2006).

 Ademais, muitas espécies são bioindicadores 
de regeneração ambiental e qualidade do ar, como o 
gênero Tillandsia (Cardoso-Gustavson et al., 2016; 
Cruz et al., 2020), já as espécies epífitas dos gêneros 
Aechmea e Hohenbergia possuem uma afinidade 
maior por ambientes de mata úmida conservados 
(Souza et al., 2015), isso pode indicar a eficiência 
do processo de sucessão no fragmento estudado e 
destaca a necessidade de manter a área conservada 
para garantir a conservação das espécies na região.

Por fim, acreditamos que muitas pesquisas 
podem ser incentivadas, especialmente com foco 
em interações ecológicas, genética de populações 
e biologia reprodutiva, reforçando a importância 
dos estudos de campo, principalmente para grupos 
altamente ameaçados pelas ações antrópicas, como as 
bromélias (Siqueira-Filho & Tabarelli, 2006). 

Conclusões

Apresentamos o primeiro levantamento de 
espécies da família Bromeliaceae para o Litoral 
Norte do Estado da Bahia, com cinco gêneros e 
nove espécies, elevando o conhecimento acerca 
da flora da região. Dados sobre a ocorrência 
de bromélias são ainda escassos, devido à 
dificuldade da coleta e herborização, assim estudos 
florísticos são importantes ferramentas para grupos 
tradicionalmente negligenciados. 

Pela primeira vez, foi registrada a ocorrência 
da espécie Tillandsia paraensis para o Litoral 
Norte da Bahia, um táxon que possui poucos materiais 
depositados nos herbários do Estado, o que demostra 
a importância dos levantamentos florísticos para a 
manutenção das coleções biológicas e uma melhor 
representação da flora brasileira.

O presente estudo poderá suscitar novas 
investigações científicas taxonômicas, como a 
classificação do nível de ameaça das espécies registradas 
e a utilização de caracteres micromorfológicos para a 
classificação dos táxons. Essas investigações podem 
possibilitar a construção de uma flora detalhada 
dos fragmentos de Mata Atlântica do Litoral 
Norte da Bahia.
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